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Puilbão ou mãe d'agua do aqueducto de E»ora, junto ao convento do $. k'raoci~co 

AQUEDUCTO DE E\'ORA 

Nf10 quadram as questões puramente archeologicas 
com a iudole dos jornaes como este nosso, não só­
mente prla estreiteza de seus limitrs em relação á 
cópia de gravuras e variedade de matrrias a que é 
obrigado, mas lambem, e -principalmente, porque taes 
questões, longe de offerecerem leitura amena, são ari­
das de sua propria natureza, e por conseguinte pouco 
agradaveis, se é que não são impertinentes para a 
maioria dos leitores. 

FortC's n'esta convicção, todas as vezes que nos pro­
pomos a tratar quaesquer assumptos de arclieologia, 
procurâmos evitar, quanto nos é possivel, a prolixi­
dade na exposição dos argumentos cm que se baseiam 
as nossas opiniões. Pela mesma razrto dl'ixi'1mos quasi 
sempre de auctorisar as nossas asserções çom a cila­
~ào dos auctores com que podíamos corrohoral-as. 

'l"owo x 1867 

1 To<laria, na questão de que nos vamos occu1Jar, 
por circunstancias especiaes que avultarão no segui­
mento d'estc artigo, forçoso nos é pôr de parte aqucl ­
les nollsos cscn1pulos. Assim tambem não nos pode­
mos dispensar de repetir aqui alguma coisa do que 
escrevemos em outro volume do Archivo. 

' II 

O as umpto dC' a1·cbeologia nacional que motivou 
mais renhida controversia foi certamente o aqueducto 
romano da cidade de Evora. 

Reinava em Portugal D. João m, e era Evora o 
principal assento da corte, quando se apresentaram. 
em campo, de lanças enristadas, dois grandes atletas 
da lilleratura patria. Cbamavam-se Lucio André de 
Rczeocle e D. ~ligue! da Silva: o primeiro ex-religioso 
da ordem cio:; pr(•gadores, e a esse tempo 111<'stre dos 
infantes, irmãos dei-rei D. João 111; o scgu11do bispo 
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de Yiz<> u. e amoos rcrsadissimos na Liistoria e an1i- que rarccia terem a mais solida base. Por con5eguin­
guidadcs do raiz. IC, apn•:;:;ámo-nos cm nos dirigirmos por carta áqurlle 

.\Uirmava André de l\ezcnde que o celebre capitflo dis1inc10 t'Scriptor, referindo-lhe a t ausa da ioexacti­
romano 'ertorio, durante o seu gorcrno na Lusitania , di10 da grarnra, e expondo-lhe o,; fu11damcntos cm 
conslru íra um gra11rlio~o aquc1lucto , com que aliaste- que a::s.-nlúmos a nossa opinii10. Os paragraphos t!;i. 
cru rle agua a cidade de EYora , 011de fa?.ia a sua ha- carta c1uc tliziam m::peilo a csst'S fundalllcnros são os 
birual re~itlrncia. O hispo D. ~l iguei da !Silra susrcn- srguinl!-:;; 
taYa a opinii10 contraria , isto. é, que 11unca ex isríra •t)ua11to a servir-se André de Hezemlr cios dois pa­
rai aquccluclo. Ao prinripio dispularnm 1•111 convcr,;;1- vil hües romanos de ::>. Franci,;co e do cima ela mura­
!:<"IO familiar, mas depoi:4, ('Omo se fo"sem azedando, lha para fuodamrnto das suas OP,i11Íücs rclatiranwurc 
pas,:aram a defender as suas opiniões por escripto em ú P:'iis11•11cia. cio aqucducto d1• ~l'rl o t'io, achei islo bem 
longas disscrlaçür:::, em que a acrin1ouia ,·eiu a suh- rxplicado rm um mauusrripto (JUe ha tempos Yi e 
~1i 1uir con1 iujurias os arguilll'lllO~, e que terminaram tiYe !' lll nwu porler, o qual era eópia da Apologia pelo 
a final s<·m que algulll dos ro111t•nclorcs se confcssa~sc a1111educlo de Ser101·io contm /J . .lliguel dei Sih'a, 
'encido. bispo de l'i;;eu, original do proprio An1lr1• de Hrze11-

Drcorridos alguns nnnos, r11con1ranclo-se oulra \('7. de. !\'essa obra , ou n·uma carta ao lii,;po 111• rizeu . 
em Ernra os dois acln•rsat·io::, rPuorou-sc a ro111ro- l(lll' foi, creio eu, o comr1;0 l':'Cripto craquclla conles­
\ Cr:;ia com gramlr \i;.ror. Porélll d\•,;fa n·z André dl' 11a1;üo archrologica, a qual caria (cópia da original) ,·i, 
fü•z<•ndt', tomo niio th«·~,;e 110\'0S argumentos c1u1' ad- ju111a tom outras do me:::mo auctor, no referiflo rna­
tluzir, e as suas c011\' irçõrs St' ar lim;,;cm ai nda mais 11u:-:crip10, o cclchrn antiquario 1·t• for~ava as :::uas ra­
arraigadas com a di,;pula , rcsolvru-se a fo:t.c•r in\'cs- zut's árcrca do aquod ucto, dizendo, pouco mais ou 
l iga~ürs no solo rm prorura de alguns r c:; tigios do 111 t• 11 0~, que aprsar de nüo havt•r et't'h·w de que fosse 
n1011umenro roma110. Scrtorio o ru11dador do arco ' 11·iun1phal da praça de 

Com tal ac:crlo foram dirig ido~ os lral.wlho::, que o E'ora, mui tas razoes militil\'iltn p;ira que $C l11e :il ­
famoso antiquario ('011,;pguiu descobrir, nas 1·xca1 a- ll'ihui~sc r~:;a fabrica, e e111.-io qt1l'111 a~,:im curara de 
\.:Õ<'S a qur procl'lll•u á ~ua cn::ta , os alicel'ces do:; ai'- ornai' a cicladc, füo11grando-lhl' a H1idade, 11f10 se cs­
tos do refrrido a11u<'duc10, dc::clc a muralha da rida- 11m·n·ria dt' a dolar com um nwlhora11wn10 de rri ­
dt', por eima da qua l 1•111rarn em E1ora, até a um nwira nece:;:;i1lade, e do qual tanto ~e oen1param os 
oitciro di,;tanlc, 011dc :;e achai a o manaocial c1uc o roinnnos nas terras priucipacs l'lll que domina ram. 
aliry1cn1n,-.1. 1 • E:; tas sf10 as idéas, llüo as palan-as, que me rc-

,\ ri,;ta de proras liio ronclurlPnrcs. deu-se o Li$pO cor1lo de ter lido nos citados ina11tt8<Tip1os. 
rle \'izt•u por con,·l'1wid0, <' el-l'l'Í D. Joüo 111, n•clt•ndo •l\üo tire dúrida em que St' W'"ª'se a dita es­
á:; i11s1ancias do al'<· lleologo ,·ielorio,o, mandou 1·<'s- l tiHnpa a11tes de saber se o mo11u1111•1110 (o pavilhf10) 
taurar ou Nliíica r ~olin• os 1n"güc,; do:; antigos arco:; li«' eo 11 ~en·an1, porque (' nl lodo o l'ª"º o de~l'jara fa ­
o a<Jueducto que ora aha:;lt•cc de agua a cidade de 1 í:<'r c·o11herido, pelo muito que i111 c1·cssa ;·\ lli :;1-0ria dos 
E,·ora. 11os,:os 111011u111en10,;, e pol' eon,,c-gnintc ú historia das 

Jfü.aqui, em rr::umo , o qnr 1li,:8emos a rr~pr ito da a1·1p:; t'm Pol'tuga l. :\fJo !.'x istinrlo o pa,·ilhf10, apena~ 
C(lH'$tfJo arcl1eologica n pag. 11 do rol. rn do 1li'c/1il'o a<Tl'l'$l'Clllaria ao artigo n·e:::lt' ponlo - que mais um 
J>iUortsro , por on·a,:if10 clt• puhlir·armo~ uma grarurn acto do no$:'0 habitual e imnwmorial \a111lali5mo ti­
rrprc,;entanrlo o clilo 111onumt•1110. copiada rlL· outra 11ha destruitlo um do" mais hl'llo,; ~pcciml'n,: da archi­
quc adorna o Yolume dt• l' C11it'crs PiUori:sque, que ll'rtu1·a rnmana, o qual faria mos r<·t·on,:truir na ~ra­
contém a hi ·toria ele Porlngal por FPrdinand Dcni:;. 'ura, !'Ili utilidade da historia !.' das arlt'S. - E i:;lo 

.\pparrrc o'c,:sa graHu:a, 11a t'Xlremidaclt• cio ;u1ue- dirPi hr<·Yernt'ntc no J rchivo, pol'qu<· ::i11to, mais qtw 
dueto, sobre a muralha da eiclade, um p;11·iJhf10 exa- o proprio erro, que cllc corra por muito tempo sem 
r1;1mcn1 e 1•gnal ;10 <1ue prcc-Pdc <'Slc ;ll'tigo. Dcs<-rc- co1Tt'<"liro . 
rc11do c::nlüo aquclla olll'a de arcl1i1 cc1ura ro1na11a, dis-1 •Esqucc-ia-mc dr referir , rm abono ela rxacticlão 
~emos que •e:;,:e pavil11f10 (o (la muralh a) e ou1 1·0 em prorn1•l'l cio parilhão qul' ex istia !'OIJI'<' a muralha , 
tudo egua l jun lo ao co11 11•1110 dP ~. Francisco, C'rarn qut' .\11clré de Jlczende, qua ndo falia 1los dois pari­
as uuicas reliquias f( Ue rl'slaram tio aqueducto de Ser- l11üe,:, na pus::agem acima citada , cli~ qur ,:fio eguars 
101·io, e nas quap" André dl' Hereuclc a$sen1ú1"<1 os na forma e na archilcctura, <' d'p,:ta ('011formidadt' 
principaes fundamento" da sua di5puta. etc.• tamhrm lira argumento. Al(•m cri~,:o, foi c,:te pa,·i · 

Pouco trmpo depois da puhlira!,'ilO tio numrro do ll1 flo da 111urall1a o guia que> o lcYou a comrr;w si­
Arrhiro PitlOrl'Sco cm 11ur i::lo r,:ncwramos, ll'mo,; multa11t•anwn1c a,: !'ua,; pr::q11izas 1•111 exc-ararües ao 
na Folha tio Sul, de E1 ora. um folhetim com a Ppi- pé da ridadr e da fonte primaria do aqtH•cluclo. • 
gn1pl.tc - O oquedurlo de Et·ot.1 e o Archfro Pitto- O :;r. ~imõPs, lransrren•tl(IO na citada folha <le 
resco, no qual um cios rPdaclor<'S c1·ac1uellc in1e1·l's- E101·a t•,:ta parte da nos:::n caria , aro111pa11hou-a dp 
s1111e jornal , o i: r. A ugusro Fi li ppt' Simües, notara a alguma:; ron,;itleraçücs, que julg;i rnos co11l'euie111e pór 
inexactidüo da rl'fl't· ida gran1ra do Al'Chico, por e:;la 11·c·~1c logar. 
n•prt•sP11tar o aqurclucro 11 a sua en trada na cidade roni 1 "O ma11t1~cr i p to ele c1 ue fal ia o sr. Vilhrna Barbosa 
o pavilli iio de archi t<•c tnra 1·0111a11a , que lá não exi"te. foi r·irado pt'lo auctor 11a llistoria da allliguidade da 
A t'sle justo r<' paro s1•guia-,;e uma ~c·rie de mu i sc•n- tidade de Evoro, bem como dois Lieros de aqttedu­
~ata:; tOn:'ide1·arüP;:, po11do e111 clú' ida algumas das tios, o~ q1ia1•s. spgundo declara Barbosa ~ ! achado, Ht•-
11o:::sas asserçüe;;. zt•rult• (•nrrrgúra, 1•scrip10;; dr sua p1·opria mfio, ao ~c-

~unca ti'cmos amor ou alTinc-o ú::; nossas opiniúcs. nado rlc E,·ora . ~fio ,·iram, porém, <'Sll's manu:;criptos 
i:enfio em quanto a,; julgúr110,; (J('m fundamentadas. O 1wrn o;; p.1dr<·s Fialho, Fon:;c•ca l' Fra11ro. nem outro:; 
fim de no::,:os estudo:; t•m matcrias historiras e ar- r:-:niplOrP~ que depois do f'l'('u lo X\ 1 trai aram das a11-
dH•olog:ieas nüo é outro ~r11f10 dl';:colJl'ir a v1•rdadl' li;.midade,; de E,·ora. O manu:.:r-ripto eitado p<'IO sr. 
onde l'lla no.;; pare1·pr orculta ou pouco clara. D'aqui \'illwna . e a:; noticias que rr1•lle exlrahiu, IPrn poi,; 
1·<•,;ult:i nrcl'ssarianw11t1! qu<>, d<• wz cm qua11do, w- tanto maior Yalor, quanro era gt•ral a suppo:;i\:flO dt' 
11ha uma in,·cstigarüo postPrio1· modificar intt>iramrnll· <( Ul' ~" IPri;im perdido aq1wlles i111pol'ta11tes tr;1balbos 
a opinião qnc ba;;c•i11·arnos em um <':::ludo :in1erio1·. ,\ do erudito 111 11 iquario rhorenst'. 
d<'SC'Ohl'rla de um docu1nrn10 ou ele uma in~crip!;f10 "lln ria inui la,; pt'S$OUs rm E,·01·a qne duvirlan1rn 
dr$troe ús Yer.es 1wlo::; alicPrC'!.'s 0111 grande castcllo, d1• 'J<H' o parill1f10 que ai 111la l'xistc deíron lr rio tem­
não só de conjecturas, lllas lambctll de argume111os pio de ~- F1·anc i ~co fosse romano, e a quem não bus-
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t;t\'a a resp('itavrl auctoridadt' de Murphy, que nr10 1 o imprrador r.arlos ,.; pinlára-o um cl'!•:::se,; arti~tas 
vodia de modo nrnhum confundir a arrbitec:tura do 1 prrcu!·sor·e~ d~ Murillo e de Vehu;~uez. 0$ cortinados 
11·mpo dos romanos com a da l'pocha de D. Jono 111. ; do le110, corndos de um lado, d('1xavarn rer o ro~10 
,\"ora fica l'\'Ídrnt(•mcnte demo11stracla a a~srrçf10 cio 1 pai/ido da princeza, illumio[!do a nwio pelo "ua,·r cla­
illu1llrado antiquario e arcuitN·lo inglez, e ninguem rflo da lampada, e aljofrado por gota~ de suor que 11.ic 
dl'ix;1r-j de conn•n<·er-se de que r~:::e bello e elegante escorria da fronte. ~lorimentos !'On,·ulsos lhe agita­
rnonumento conta mil e no\'cce11tos an11os de cxis- vam o rorpo e llte contrabíam as farcs. 
rencia. Os labios e11tr('abriam·l'e-Jhl', pronuneian<lo ~a l a-

u(luanlo ao arro <la praç:t, de que nem tnC'l'mo o nas inromprchensil'eb. Oc cC'rto um prsa<lelo horri­
sr. llirnra, 110 tempo em que o conde de l laf'kzin~ki YCI a rmpolgúra nas suas garras malditas. 
c•sterc cm Evora, tinha outra noticia que rPputas::e L'm pt•::adclo que a fazia l;Offrer incomporla,·ris tor­
fidrdigna , além do documento pelo qual foi manclado luras. que lhe c,.:mag;l\a o peito com º"seu$ joelhos 
demolir, parwe-nos lambem qur, em razüo da in<"Oll· de IJronz<', que lhe estrangula1•a a garga11ta com as 
tC'Rlarel compC'tc•11('ia de A11clré ele neze11dc, dcH·ino5 suas mf1os ele ferro. 
adoptar a sua opiniüo, allribuin<lo-o a Scrtorio. A princcza sonlt;1rn. 

• .\ <lrl'CObl•rta da cxistçncia da Apologia 1' da:; c:i1·- g 11os so11ltos ad<'lgn~ara-~c-lhe o \'rO qur escondia 
ta$ ele Hezendc foi um achado prrcio~o para a histo· 1 a todos um ponir lflo proximo. r , como atra,·és de 
ria arrhcQlogira da cidade de Ernra. • 1 um tcciclo semi-11·a11~parc•111r, fl11ctuaru-Jhe ante os 

Logo dC'pois dr ;:e passan•m todas esta:; coi,.:a,.:, to- olhos a imagem confu:;a cio futuro. 
nir~úrnos em diligc•ncia~ de oht<•r uma photographia E dc•s<lobrurn-sr diante c\'plla um r·arnpo imnlC'n~o. 
do parilhf10 ou 111f1e d'agua do a<1urclucto, que ~e l'Oll· immen~o. um arci;il 1'a8lis,;imo, ond<• clanlrja1•iJ111 a 
R1•1·1·a den tro da cidade de E\'Ora, coutiguo ao rcmplo pi110 os rnios ahrawdorcs de um sol de fogo. 
de> S. Francisco. E urn grande exercito rompia de um dos rxfr('mOs 

Alrm do dc~<'jO que tínhamos de ornar a!' paginas cio arcial, r mais numero~o:S qur as arl•ias. mai,; nu­
do .ll'chit·o rum a warura d"c:>:'C' grae io~o mo11u1111•n10, mero:<o:> que• as ragas, esquadr\.irs ~ohrt> r:;quadrõe•:; 
<'spera,'amo:; com anrie•dad<' por l'Ssa occa,:if10 para <·or- t ri11ha111 juntar-se au rxercito que 111•an!;arn $('11lllf'('. 
rigirmos a i11exa<"li df10 da gra1·u1-.1 <lo aqul'ducto puhli- ! ~l'llllH'<', Pngrossado p<•las turbas que 1·<·rrc;;cia111 de 
cada no YOI. rn: para rxplil'al'll10,; os fu11danw11tos 1 in:;tant<• a instante, como a lel'ada d'agua 11:.10 pára 
quP srniralll rll' hase aos nossos juízos: e, finalmcn- no seu cu rso rcrtiginoi;o para rCCPbrr as tonentes que 
H', para rectilirarmos o que lroul'essc de errado cm ! de todos M lado$ afllurm a aYOlunwl-a. 
11o~~a$ aprN·ia!;ÕC':'. E e•ra de inlleis o exerrilo. ~os pe•1Hlõr:; e nos <'>'· 

~lediou algum h'mpo antrs qnr podessemos alran- tandartcs 011cl<.'ia o crescente de ~lahomet. :\s faee•s 
r•11· a dt·s<'jada photographia. OIJtil'Cmol-a cm fim, e ' tostadas cios ~oJdados colll'ia-as o tu1·)1a111e moiris<·o 
d'plla é côpia ÍÍ!' I a gra\'Ura que me no ro~to tl"Psle 1 ou o capuz do alliornoz arnhe. º" wnlis traziam ao 
11u11wro. rio sPguintr dt11·c111os <'.Onla aos nos:;o,; lt•ito- . lado o ya 1aga11 ornado dr prdras prrcio::;as. 
r<•s do re,:ultado das no:-:sas diligPncia:: rm procurn E da~ montanhas \isinhas dc$abarnm. como ara­
de• r~<"lareciml'11tos que deitrm alguma luz Pm :1s:-:um- laneha-, º" esquadrõ<•s impc•tuo::os da:> tribus bere•hr­
plo tiio escuro e cheio de díl\ ida;;, como é estt• de rc::. E::pirrarnm fogo o~ carallos sC'lrn;..rrn,;: as prPgas 
qul' nos occupi11nos. do hn111e·o ai bornoz cios cn ra llciro::; tufa l'a-as o ,·c1110 

1cominí,~J r. ,>,.. \"11.m:s• B•1t11os•. 1 do <il':'erto, e as lrihu:; ferozes, i;ol tanclo o grilo de 
•.\l lah •, ,·oltraram l'lll torno rio:> p1'õrs rihranrlo a 
lança <' galopando no:: !'l'us jogo~ infpruae;; do rlji·rid. 

E os 111araliu1os, ma;..rro::;, pai/ido:; 1wla ah$tine11('ia, 
iam (XII' "erras e c:unpinas prl'gamlo :i gu1·1-ra !'anta. 

O BEHÇO OE füLOIÇ.\O 
( l'id. png. ~7) 

IV 

'

e ao ou,·il-os o pnsror liH·gara o rajado, o agricultor 
a clranua. e, pt•ga1ulo na Jan~a ou 110 a1·co, Yinlia111 
cngro~~ar o rio caudaloso. 

:'\a camara 1la p1·i11ccza riu ra 1·<•ina ornai:- profundo A princrza l'enria-sc po::;suida rle um i11rrncirrl e 
$Íle•ut'io. :\o st•u leito solitario dorme a filha d1• Car- incxplica,el terror; qut•ria gritar r nf10 podi;1. c•c•or­
lo;; r. Aos pés do h•ito recosta-;;c n"u111 din111 moiri51.·o ria-lhe o ;;uor pela fronte , <', a i-ru przar, não de•sli­
a ama da nia11ça n•al, que dornw tambrm o pri111ciro tara o;; olhos da turba immcn;;a do;; infü•is. 
~0 111110 da cxiiitcn('ia no seu ucrço doirado e primoro- 1 D<·pois. o mesmo incomprelrrnsil'el poder que a 
~;unente lavrado. obrigara a IC'r a vi:-;1;1 c1·avacla n:csscs pcl'l'os descri -

.\ pobr<· princ<•za exigira que seu Ilibo fira !'><' junlo dos, ol11·i~ou-a a rrlanrrar o:> olltos para o extrrmo 
d"1•lla, embora os ''ªt!idos do rcccm-nascido lhe 1>er- oppo,-10 do areia!. Entflo ,·iu uma prqu1•na ma$ luzida 
turhas:;rni o ~omno. Temia <1uc o c::prctro ela morte · bo51<'. qtie a rançara, bem ordenada , ao encontro dos 
1111• ilrrancassc do:; bra!:OS o filho, como lhe arrancára musulmanos. . 
o r,;po~o. 1 Na 1·a11gunrrla tr·rmulara ufano nm ri<'O rslandnrlr, 

Tudo é pois !'orrgo na régia camara . Urna lampacla e o n•nto ht•ijarn com 1·pspei10 as in,·r11c-irl'is quinas 
de alahaslro derrama o SPU do<"<' clarão no amhic11I(', e lriurnphantcs castellos bordados a oiro na lustrosa 
'ªe afagar o ro::to ria crianc;a adormrcida, e inunda seda. 
de• r!'flexos oruleuntc:; a fina srda at.lama~cada que D<'pois ~rguia-~r um formoso C'$C]uad1·r10. todo oiro 
forra o apo~ento. e gala:;. Os caq1llo~. garho~ame11tc• ajarzados, relin-

:\'11111 dos <·autos do quarto, para onde a tihia luz I cha1·a111 de ufanos com o peso dos ~cus nobres <"a· 
1·r1wll íra as l'Omhras. Yia-~c um ~1·nuflrxorio dr ear- , Yal leirO!'. 
val lto prirnorosam(•n lc l;wrado por cr'rra lhadon·:; por- i Dl'pOi:> Yinha a pPonagrm, cxlennacla prla fadiga, 
tugm•zc~ . Fôra prt•srnte clel-rci D . .lof10 111. Por ci ma oppr<·:;~a pelo intolPn11·cl ardor do ~ol africano. 
do g<'nuficxorio prndia ela pan•dc• um quadro que• in- Dc•poi:' ... oli ! reo:; ! que rê clla? Tnrhantes á ~om­
ft1111l ia paror, e com tudo r<'prrH•nlara Chri;;to. o loiro hra da !"1'117. ! Ao lado du:; quina:; porlllguezas a m<'i<r· 
)h•;;sia:;. Mas t•ra um Cbri!'IO as('l'tiro, doloroso, ~om- lua 11nHmlmana ! 
hrio; srntia-sc a tortura, o martyrio , na contrac~flo cio 1 Jl~~it•rio inrornprrhrnsivel ! füio trnra decifrai-o n. 
rosto. no arripiar elas c;ll'nt'$. (1 fu ndo ern 11rgro. r5· prinl'rza , que l'C lltC' ,·fio os .olhos n'um eaqlleiro 
<·ura a léla , pallida a ll~ura. A::. sombra$ ronden~a- <1uaf;i imlwrbe, cuja nobre rslatura e11ln' todas a,·ulta , 
'ªm·se-lue cm torno. Este quadro dera-o a ~ua filha cujo porte soucrano infunde inl'Olunt:irio respeito. 

\ 
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Hrlu%<'m·lhe :is armas rloi1·adas, e o $Ol, hai1'ndo- Cravam-se os acicates nos peitos dos ginetes. ·Pela 
1111• clé chapa 110 cimo íu lguran te, cc1·ca-o de sohrc- patria e pelo rei!" exclamam com vor. grave os mo-
natura l auréola. ços caval lei1·os. 

l!ma invencível sympatbia aur:ihe a princcza para Lá se abala o formoso tc;·ço. 
esse caralleiro: arra$am-se-lbe os olbos de agua ao Galopa, uuido, compacto. Fluctua na vanguarda o 
contemplai-o. Quereria poder desprender-lhe o cimo, estandarte real. Será cstrella de ventura ou estrella 
beijar-lhe os cabellos, a íronte, os olhos, acariciai-o, de pcr<liçf10? 
:imei_sal-o, protrgcl-o, dar a vida por elle. 1 Galopa, galopa! Fogem diante d'elle os filhos do dc-

0 seu rosto parece- lhe um espelho pbantastico, cm serto. ús brnncos albornozes vôam na direcçf10 do sul, 
que vO retratadas as suas proprias íeições. como as nuvens acossadas pelo vento do norte. 

E a pequena boste era apenas uma ligeira mancha Galopa, galopa~ A pconagcm fugitil'U púra enYrr-
negra na téla branca do areial, cm quanto o exercito gonhada, e tenta >oltar á pelrja. Assim a onda alte­
moirisco parecia ennegrecer o horisootc. rosa arrasta de novo para a praia as gotas de agua que 

E a pri nceza sentiu um immenso terror ao contem- murmurando rugiam. 
piar as desproporcionadas pbalangcs que avançavam Galopa, galopa! Como a rclba. do arado rasga a 
ao encontro uma da outra. terra fremente, assim cllcs .rasgam o cxt'rcito mabo-

fü1s o cavallciro de elmo doirado e de porte sobe- metano. Como a quilha do navio sulca as ondas agi­
rano parecia antes folgar do que assustar-se com o tadas, assim elles sulcam a turba sarracena. 
numero infinito dos seus inimigos. ~Ias as ondas, quando o navio passa, juntam-se e 

Jleluz-lbc nos olhos um fulgor sei va$em. meneia com ' 'ão-lhc fus tigar a pôpa. Da rap ida passagem só fica 
garbo o formoso ginete, que se enfeita e reli ncha ao um rasto de espuma. 
sentir-lhe os acicates de oiro ro~arem de lere pelos Assim se unem de novo as fileiras musulmanas, e 
seus ilhaes. só um longo rasto de cadaveres denuncia a passngcm 

Ai do inimigo! ai cl'elle, porque o leão do Occi- do terrível esquadrão. 
dente nào teme os caçadores, e aspir.1 com avidez a É vermclba a espuma crestas ondas, porque é de 
aragem do deserto, c1ue reconhece mais sua que a da sangue. 
terra natal. E a princcza voltou os olhos lachrymosos para o 

Mas os caçadores augmentarn, augmrotam, formam ceo, e viu um anjo que subia, subia o'um raio de sol, 
uma compacta massa, uma formidavel meia-lua. Trc- embebia-se no elber e fluctuava no esplendor dases­
me a terra ao peso dos seus pa$SOS, e os turLilbões trrllas. 
de areia que erguem entenebrécem a luz do sol. I DoiraYam-sc-Jhe as azas brancas com os fulgores 

Ai, leào, formoso lef10 da Lusitania, por que intentas dos ecos. 
essa lucta desegual? llcscrva os teus brios para deíe11- 1 E subia, subia; poisou a final junto elo tbrono do 
der o teu an tro, que o tigre astuto jú ameaça invadir. Omnipotente. 

E a princeza sentia um suor frio aljofrar-lhe a fron- 1 E ajoelhou, e disse com uma \'OZ mais harmoniosa 
te. Estendia as mãos supplicantes para o gentil ca- do que o concerto das e>:phcras: 
valleiro. que a nf10 podia ver. - Eis-me aqui, enhor Deus! Anjo da guarda de 

Sflo baldadas súpplicas e preces! Jà sóam os clarins Portugal. venho implorar para o po,·o que me ron­
do combate, e das filei ras musulmanas sae um im- fiaste a vossa suprema miscricordia. O povo, que abriu 
meuso "Allah!" ~ue rebôa nos ares e vae perder-se as portas do Oriente a esse raio da vossa luz que se 
ao longe na amplidão do deserto. chama civilisação, vê sumi Me-lhe a gloria nos areiacs 

•S. Jorge e ilvantc• resôa 1rns fileiras contrarias, africanos. ~lorre a gloria portugueza se vós a não sal­
mas esse grito, a rujo som baquearam outr'ora as vaes, Senhor, .. enbor, Senhor! 
muralhas de Ceuta, é fraco e tímido coníundido com o Mas a \'OZ do archanjo íoi abafada por um clamor 
•Santiago• dos hcspanhoes, com os gritos ferozes de immenso, que, partindo da terra, ia expirar aos pés 
avei- de rapina, que soltam os lansqucnctes allemães do Omnipotente. 
e os condottieri italia11os, e com o "A llali • que tam- E o archaujo olhou, e viu um espectaculo aterrador. 
bem resôa nas fileiras dos musulmanos, que ao lado O mar estava coberto de estragos e rui11as. 'avios 
dos christãos combatem. incendiados espalhavam o seu clarão sobre as ondas, 

E a peonagem avança com intrcpidrz, e ao furiO$O e d'entre as chammas saiam gritos de mulheres e de 
embate recuam e desordenam-se as fileiras dos descri- crianças, que imploravam a justiça do Altissimo con­
dos. Deus! será ai ndu a victoria elos filhos da Lusi tan ia? tra a barbarie cios. portuguczcs. Eram as naus de ~leca. 

V<lde! como a tcr1'Ívcl cavallaria portugueza dispersa E o archanjo olhou, e viu mais atrOíl espectaculo. 
as tribus arabes ! Fooem os filbos do deserto, acos- Nas praias do vclbo mundo, nas praias do mundo 
sados pelas fidalgas Yanças dos berocs de ~lazagão! novo, nas praias do mundo oriental, ardiam innume­
~las, como Anteu, os selragens esquadrões recupt•ram ras fogueiras. L'm cortrjo immenso as rodea,·a gra­
novas forças ao tocarem no solo da patria, e \'oltam, vementc. Uns homens vestidos de negro arrojaram ás 
voltam espessos como nurens de procella, impetuosos chammas velhos e mulheres que ill\'ocavam a justiça 
como o sirocco que ergue turbilhões de areia. do Allissimo contra o fana tismo sanguinario dos por-

Porém que vê ella? Afrouxa o ímpeto dos lusitanos, tuguezcs. gram os autos de fé. 
embaralham-se as fileiras, voltam as costas, fogem. E de todas as partes do mundo resoavam identicos 
Fugis, vós, portuguezes? ois um contra cem? Quando clamores. ~ão se ria senão tumulos profanados, mu­
combatestes de outra maneira? !Ileres Yioladas, iocendios, morte:;, perjurios, traições. 

~l as não se perca a esperança! O esquadrão da no- t\o solo virgem da America uma raça inteira desap­
bre?.a, dizimado já, mas intrepido, agrupa-se em torno parecia, exterminada pelos portuguezcs. E os filhos. da 
do cavalleiro de elmo doirado. Nas faces cheias de pó natureza, erguendo os olhos ao ceo, invocavam mu­
e sangue brilha o ardor do combate. Despedem ccn- damente a justiça do Altíssimo. 
trlha:; as armas reluzentes, 011de o sol bate de chapa. E o Altíssimo ou\'iu esse clamor, e dt's,iou do ar-
~o rosto mclancolico do moço cavalleiro lê-se um chanjo que o implorara a face luminosa. O anjo das 

desespero proíun~o. Arranca da espada, e, ':oltando- 1 vinganças do Eterno aproximou-se, a um olhar de 
se para o seu brioso esquadrão, ex.clama: «Avantt'!• Deus, de um livro que conti11ha os destinos de Por­

Ondeia o estandarte das quinas nas mãos firmes cio lugal, e, a um signal do Ornnipotcotc, arra11cou-lhe, 
alícres. Todas as eRpadas, já embebidas cm sa11gut',. uma a uma, as paginas doiradas. 
fulguram de noro ao sol das batalha~. E o anjo ria guarda da Lujtania wlon o ro~to rom 
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as braocas azas, e dos meigos olhos awes deslisaram­
Jbe as Jagrimas, como as gotas do orvalbo se despren­
dem da corolla de um l)'l'ÍO quando o tuíão o baloiça. 

E a princeza, aterrada, volveu os olhos para os 
areiaes da Africa, e viu já (füprrso o formoso esqua­
drão da nobreza, rotas as suas fileiras, mortos' ou pri­
sioneiros a maior parle dos S<'US combatentes. 

)las o estandarte das quinas tremulava sempre nas 
mãos firmes do alferes, e seguia árantc, ávante, sem 
vacillar, sem tremer. 

E o ca' alleiro de doirado elmo galopava calcando 
aos pl!S a turha musulmana, e prostrando com a sua 
robusta espada os cavalleiros que se lhe aproxima­
vam, como o cegador corta com a foice as espigas de 
trigo que e1·gue01 a cabC>ça ufana, e pisa desdenboso 
as planlasinhas rasteiras que entre a:> searas viçam. 

Lá cafo a final o eslandarte das quinas! Jesus! a 
princeza sentia gelar-se-lhe o sangue nas veias, po­
rém mão incognita lbe dá forças para con templar o 
borrido espectaculo. 

Que importa? Suma-se embora a gloriosa bandeira, 
não cessa por isso a tarefa· sobrehumana do sombrio 
cavalleiro. 

Avança, avança, arnnça ! Não lhe <'smorece o alen­
to, não lhe enfraquece o braço. O ca,·allo galopa sem­
pre. Aqui baqueia o ginete, outro se lhe dC'para logo. 
E os musulmanos, ao verem-n'o passar sombrio, silen­
cioso,. fatal, julgam ver passar o proprio anjo Azracl. 

Como o naufrago que, luctando com as iras cio OcC>a­
no, aqui some-se no abygmo, além rrgue a cabeça por 
entre a espuma das vagas, de no'o se afunda, surge 
de noro, galga as serras de agua , desaba nos líquidos 

Villa Bella, no Brosll 

valles, e, l0tlibrio das ondas, vae nadando, nadando, 
sem que se lhe depare a praia , e vendo até ao mais 
rxtremo horisonte aguas sem fim , aguas sem termo, 
o P,elago immenso, o incommensuravel mar: assim o 
ravallei ro christão, sumido nas ondas da moirisma, 
aqui desapparrcc r11tre uma selva de lanças, além er­
gue o elmo doirado sobre um montüo de cadareres, 
mais longe somr-se de novo, e reapparece, e foge 
aos olhos da princC'za, que o procuram anciosos, e 
clebaJcle lucta, dC>balcle combate, não tem limite o mar 
dos inimigos, nno linda o exercito, nfto termina a 
seara. 

Deixa a final cair o braço com desalento. Vóa-lbe 
o elmo cm lascas, e os formosos cabellos, soltos da 
prisfto, 011cleiam, folgam ao i;õpro ardente ela batalha. 
Debalde a princcza o procura já com o olhar; sumiu­
se, sumiu-se nas ondas, ~umiu-sc no mysterio. O nau­
frago esforçado pcn•rt•u nas vagas, ou arribou a ilha 
i;alraclora? Dt'iwl<tc a princ·cza o procura saber, que 
só o "ê a fiual e11trando1 vestido de alra tunica, no 
por10 da eternidade. 

E a princcza acortlou. Fluctuavam-lhe ainda diante 
dos ol hos as imagens confusas do sonbo, escorria-lhe 
na fronre um frio suor. A camai-a estava silenciosa. 
A doce luz da lampada dr alaha!<lro illnminava bran­
d:inw1111• todoi: o~ obj<·c·ros. 

A princeza relanceou os olhos em torno de si, e o 
que viu devia de ser alguma coisa hol'l'ivel, porque 
a filha de Carlos v tapou com as mãos o rosto , como 
se procurasse conve11ccr-se de que era ainda sonho 
o que via. 

Olhou de novo ; a mesma visão lá estava! 
Uma mulher vestida de nC'gl'O, á moda antiga, con­

servava-se de pé junto do bt•rço da criança adorme­
cida. Com uma das mãos aponta\ a para o berço, a 
outra pendia-lhe ao lado. O sru rosto livido tinha um 
aspecto sombrio. E a altura drscommunal, que pare­
cia crescer de instante a instante, infundia pavor. 

- Jesus, valei-me! exclamou a prinreza, sentindo 
a final desprender-se-lhe a falla. 

Dava meia-noite. 
(Conlinúa) )1. Pum1 mo C11AOA~. 

BHi\SlL 

Publicou ha rcmpos o intr1·cssante jol'nal fr::mcez 
Le Tou1· du 1IJ01Jde uma curiosa l'rlaçfio da viagem 
que emprebendeu mr. fliard pC>lo inlC'rior <lo impcrio 
do Brasil , durantl' os annos' dl' 18;18 e 1859 A em-
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preza do jornal adornou e~sa publicaçüo com uma hoa 
collecçr10 de bonitas e exccllC'ntcs gravuras. copia­
das de dC'senhos originaes tirados, nas proprias lo­
calidades que ellcs representam, pelo ' referido via­
jante. 

A 1•ista da Vi lia Della , ·que olTt·rccrmos aos nos!los 
assignantcs. ó cópia de uma d'e!l~a ' graYUras, qut' 
acompanham a descripção que o auctor faz de uma 
,·iagPm pelo rio das Amazonas. 

)lr. Bianl naY0ga1·a rio acima cm barco mo1·ido por 
vapor, que ia fazendo as suas ('i;ca las por rodas ou 
quasi todas as povoações que se miram nas aguas 
d 'aquclle magesioso rio. 

~fio <lcscrt•,·e com minuciosidaclt', nem procura dar 
rrlevo ús nia~11ificas scenas 11a1uracs que seus olhos 
rrlancearnm 11 ar1uella rapida excur~i10. ~Ir. Iliard narra 
com brevidade e singeleza as imprcs:'ôes que vac sen­
tindo. En1rc1an10, a sua narra1i1a. ap0~ar do sru la­
conismo quan<lo o leitor mais desejam Yd-a dcsc11-
l'OIYcr-SC', tPm ha:slan te interess(\ não só por dizer 
resp(•i10 no mais amplo e c;rnda lo8o de todo!l os rios 
do uni 11(•1·~0, rnas 1a1111Jcm porque descTeve o seu Clll'!lO 
e margens, (' aponta a::: ilha~ que 8e frvanram do seu 
ah·eo, com traço.-, embora ligeiro~. mas su fflci1'nl('~ 
para se poder fazer uma idéa geral do Amazonas t• 
dos quadros qu0 a naturt'za alli o::ll'nla .. \f t\m d.i$:'0, 
o lapis do cli:;li11l'IO Yiajanrc pr0011chcu prrfciranwnlt• 
c1 uarsqner larn11as qur se possa Ili i111pular :í sua pPnna. 

Quanto a Villa Uclla, co111c111ou-sc mr. Biard cm 
nos dar a eonheccr, por meio cios seus rlcsr 11hos, a 
p(' r$pectil'a ela poroaçf10 para o lado do rio, e cm nos 
dizer que l'Slú ;;1•111ada sobre uma tollina arcno~a. e 
que as $Uas casas sflo caiadas e mui baixa:::, constando 
apenas de um uniro pa,·imento t1•1Teo. 

Esta po1oaçi10, <1uc cremos IC'r pouea imporrancia, 
deYc sc•r muiro moderna , ou trocaria o seu nome an­
tigo pelo aelua l, como trm sucreclido a rnuiras outras 
poroa~ões do Brn~il. O qur 11os l1•ra a tacs conjccruras 
é nf10 a e11 eo11 lrnrmos mrncio11ada na Choroyraphia 
bn1siü:il'a, puhlicada no Ilia de Jarwiro em J8Jí, <' 
1·111 outra:; ohrns f:l'ographita;; que ((•mos prrsentes, 
de clara muito moderna. Fallam-110~ e:3:;<lS obras de 
outra Yilla nl'lla , na prorincia de ~lallo Gro:::;:o. 

Segundo as i11rlirilrües de ~Ir. Biar•! , a Yilla Bclla 
do Amazonas Pi'lil situada na mar·gem rlirt' ita crr~re 
rio, aha ixo da Yi lla de Srrpa, quP FC acha no lado 
opposto, e• acirna da r illa llP Ohido~. c1ue está sen­
la•la, eomo Serpa, 11a margt•m c·~qu('rda. 

()5 lt•1n•no:> Pm derredor· dt• Yilla 1.lclla acham-se 
apro1·ci1ados e menos mal cull irados. 

l. ot: 1·1LU E:SA B.uu~OSA. 

TITL'LOl:; rrn XOBfiEZA 1rn POl\TCGAL 

(Yid. pag. :?2) 

lium d'algo, natural de Portugal, e que 'i11gasse 500 
soldos 1• 

El·rei D. Atronso " mostrou 1lescle rrnra t'cladc de­
cidido amor da 0:;1e111açf10 e fauslo. Aiuda a rnrdura 
dos annos Jlie 11f10 pcrm inia occupar-se do:; 11pgocios 
do e:;tado, que seu 1io , o infaute D. Prdro. duque de 
Coimbra , em seu nome geria com admirawl acerto 
e prudencia, já o mo~o rei se entretinha , com parli­
cufor desYelo, a ordenar e dispor tudo 11 ua11to porles::c 
abrilhantar as solemnidaclcs da corte rm que clle ti­
nha de figurar. 

l ~:>sa mesma i n c li11a~5o, que o le1·ou. srm dú\"ida , 
<lrpois ele 1•mpunha1· as redeas da gove1·11a 11ça, ad i::;­
tribuir pelos lidalgos da corte a maior (' nwlhor parl e 
dos senlJ01·ios e !Jens da sua coroa. foi tambern , ao 
<1ue nos parece, qm·m o aconselhou na organi::arflo 
c1ue deu á nobreza cio reino. O fausro::o solicrano quix 
c1uc todos os nobres de Portuga l entr·as:wm no ::c1·-
1 iço da sua rpal casa; e n·este se111ido dct.:!nni11011 
<1ue todos os fidalgo~ fossem insrriplos torho mo1·a­
do1·0s no par.o, rec0lwndo a11nuaJmc111e C('t'las paga~ . 
iwgu11do a gen1rcl1ia ou s01·v i~o de cada um , ás quae,.; 
se deu o nome de mo1'allias. 

E:'la dclcrrninaçf10 trouxe, poif;. a nrcrr;:;idade dP 
Sl' forrnan•rn e cla~:::ificarl'm clilft'rentrs car lrrgoria:; d1• 
nolm.•im, com dil'rr::os graus cm cada uma , por onch· 
fo~~e di:;t ribuida rno numerosa família. r\s~im foram 
di1 ididos os nohn·s em duas ordens ou earhegoria:'. 
<:a1la uma cl'esras eo111 pos1 a de Lrl'S grnu:;. 

A primeira Ot'llc111 (·ornpoz-sc dos ~rguiu trs {:!rau~ : 
1.0 moço fidalgo ; 2.0 fidalgo e:;cudt•iro; 3.0 li<lalgo 
"ª ralll·iro. 

O moro {tdalr10, que era o grau por onde :::e cn­
lraYa n·esta ordl•m, rrcd1ia, a titulo til' moradia, um 
pcquc110 salario, mui rcnuc aiuda em rl'larf10 ao tl'lnpo. 

U fidalgo escwlt:iro, como acrrrs1·cnra11w1110 de no­
hrcza, percrbia tanihcm paga maior, SI' hcm que o 
augmenlo era i11sig11i fi ran1e. Oav«1-se r.;tr rirnlo ao fi ­
dalgo que ainda nfro ti11ha sido annado <·;wu llciro. 

U fidalqo cat·allt: iro, dos Ires o nrais graduado. 
tinha <'gualmcnlP alguma pouca nwlhol'ia 110 seu sa­
lario. Conforme a lt>i antiga, corrc~µo11dia este titulo 
ao fidalgo que (•ra armado ca1·alleiro pelas propria,.; 
miios dl'l·rci no tampo de baralha. ou c• 111 ~eguida a 
algum brilhante fdto de armas. Por ('Oll~Pguin 1 e, era 
C!'tC o mais alto fôro de 1101Jreza entre rorlos os grau=­
das duas ordens rl.'Íl' ridas. 

t:o111pozcram a :;egu nda ordem de nohr<'za com es­
tC's "raus : 1.0 e5tud0iro fidalgo: 2.0 mo\:O ela \'ama­
ra: 3.° Cal'alleiro fidalgo. nccchiam do nlt'slllO modo 
a!' suas moradias, i:;ro é, c·m rclaçüo ao ~rau de cada 
um, e inferiores aos da primeira ordem. Iam P.a~-
~antlo, c1uando o 111011archa os <1ucria arrrescentar . 
de um para ou 1ro gl'au ; e não eram admi tljdos na 
primei i·a ordem sem tcrc·m pc·rcorTido todos o:; gr:iu:' 
da segunda. 

Aos fidalgos que i:el'l'iam no pa~o a el-rei punha­
!lt'-lhcs depois o titulo - com e.cerc1cio. E:'IC's, pela ra-

JY ziio de estarrm ao S('n·iço do rnherano, (•ram os qu1· 

1 
ohti11 ham mais prompto accresc1·ntanwn10, pa::sa11do 

lulrodnrçüo <ln pal(lvr11. fidnl~'<> em"°''º pnlr: riwnlleiro tid:'li:t'~ mnço do <>rau nwnor para O maior . . \ s:;;im \ C'iU a Ser (':'la 
da enurnrn; <'•Cudolro tldnlgo; moço lidulgo; tldulgo cseud~iro; hdalgo e 1•• I I · é l 
cavalleiro. \'alltagem CUul~tH a (e 111UllOS. al que OS lllOllare la:' , 

para satisfar.('rcm essa va idarlc , conH•çu 1·a m a conC\'-
Fidal90 é um YO<'ahulo de ol'i:;rrm castelhana, com- der aquclles ~raus corn a clau!lu la - com c:cerc~cio. 

poslo de /i-d'a/90, alire1·ia1iro de filho rCalga, isto e\ po,;10 que nenhum tin·~sem os agraciados, o que :.iinda 
lillto dt> ltoml'm c1ue tem alguma 1·oi::a, como bens e hoje remos pralil'ar-sl'. 
nobreza. Foi no reinado de O. Affonso 111 que se in- Para obter o primeiro fôro de nohrcza não era, nem 
traduziu c•m Por1ugal o uso da palaHa fidalga para (•preciso, allegar S('n·iços d1' qualqurr nalurcza, !Jasta 
distinguir os ea1·allt'ii·os e cscmkiros de linbagrm do:-: prorar ::;er fillto lrgirimo de pae fidalgo. ()'aqui procr­
que o C'ram por g1·aça el'pecial do soht•rano. Um cios · <ll'U chamar-se filhamento ao acto pelo 11u<1l st' con­
primei ros documc111os. cm que apparece emprrgndo Ct'de esse titulo. 
aquellc voca hulo. é no foral dado ,por el-rei o. Af- 1 Scgunclo un~, vlngnr GOO •oldos era o mesmo ((llC c117.cr (JllC re­
fonso II[ a Vill a neal oode se declara que o alcaide- rcbin c••n c1u~nlil\ nnnnah11c111e clcl·rci; COllÍOl'UIC outr()8, era, 110 "."'º 

11 'd • h . do ser aSJta~mado, o dlrt•ito que a sua. nobrczn dnvu. notJ herdeiro~ 
môr do casle o, quan o o OUl'Cssc, sena sempre ft- 1 de 1ia,·crem doª"ª"''ºº ooo l!Oldos. 
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Quando se começou a executar C'sta organisação a 
ninguem era conferido o pri111t•iro grau, tomo acabà-
111os de dizer, sem proceder de sangue ili ustre; porém 
<IPpoh; os reis, sendo menos escrupulosos 110 cumpri-
111e11to d'esla disposiç:io, e querendo franquear aos 
popu lares o acccsso aos foros de nobrer.a, mandaram 
iuscrcrer 110 lirro da sua nobreza os nomes de algu­
mas pes:;oas não 11ohn•:; a quem resoh·iam fazer mercê. 

Para differcnça dos fitl:tlgos de sangue illu:;tre, os 
1101os adrptos tinham assentamento n'aquelle livro 
•·om o F-imples ti 1ulo de fidalgo. Drpois adoptou-se a 
pratica de se diz<lr, a re,;peito d'cstrs, ll'm o foro de 
fidalgo : pratica ai11da hoje conse>rrada, e <'qu ivalen tE> 
a 1lcdarar que o intli riduo agraciado com t·~se grau 
cll' 11ohreza nfto a hrrdou de seus pal':-. A tal's indi­
' iduos dá-se em 1 il'~panha o nome de (ulalyos de pri­
t•iler1io. 

:\o anno de J :iiZ d·rci D. Sebastiuo \'al'iou a forma 
<l'e>ste>s titulos, dt•lerminarulo que os accresl'cntaclos se 
d1a11iat;!:(•111 fidalgos Nwalll'iros e fidal!JOS 1·scudeiros. 

~l ai,; tarde a1111p:-;;11·a m os solH'1·a11os a varios cat'­
~os importante$ do estado, como, por c•xc111plo. clcs­
c•111bar;.:adores do paço , o l'ôro de fidalgo caralleiro, 
e n :;cus filhM o d<• moto fidalgo. 

i\os primeiros tt•mpos 1•ra direito l'xtlu~h o ela rea­
lt•r.a o poclcr de co11stituir nohrcs e <I<' ronfrrir os dif­
f<'n•nlc•s graus da nohn•za. Porém clt•pois c·onredcram 
os r·t•is c•,;ta p1woga1 i va aos príncipe:; herdl'i ros e aos 
i11fanlC's. Todaria, l'sla perm issflo <'l'a n•s1ricta C'Ol re­
l a~fto á:i pessoas da ca~a dos ditos priu!'i pt•s e• infan­
te:;. E,;trs creavam o:> litla lgos da sua casa, que el-rei 
logo c•m :;<'guida ronfirnia "ª na Ca8a l'l•al. 

Tamlll'tn gozaram 1la mt•snia prcrogatira os duques 
ele Bragança. ;\[10 (· c·aso arcriguado dP::dl' quando 
c·onwçaram a de$í1·uctar ::i111ilba111e gra1:a. Prctl•ndem 
alg11n;; :lUtlOl'C'S qtH' 1•,;ta Se \·erilkou ('lll 1). Jaime, 
u11i!'O <lo nome <' 'i .• duq11c de Oraganra, por mrrcê 
dPl -rei O. Manue>I. lslo, porém, não t; cxaclo, porque 
<·:-..i,;IC'm do1·un11•11 1os por 011dc 1·on,;1a IJlll' tonferíra 
/.!1·aus de nobrPza O. Fl·rn:111do, 2.0 do 110111c e 3. 0 dn­
•1m• de Bragança , p:w do duque O . .lainw. Por um 
lado a prPdilet~f10 q111• l'l ·rC'i O . . \ffon~o ,. ::t'mpre 
1110..;trou para com a ra:'a de Braganr::i, <' a particular 
ulli·i~f10 <1uc ron;;agrarn ao me11rionado duq11e O. Ft'r-
11a11do: e llOI' outro lado as sun,; líh<'n1lidades p<H'a tom 
os nohr<'s, liheralidadl•s qnc se tornaram <•111 \'C'rdaclei­
ras prodigali1lad<-s, dflo lrnsrante fu 1ula1tH•n10 para se 
suppor <[U<' fóra e,;I(' r('i que ronc<'dfra t~o i;ohcrana 
pr('rogatira ªº" duqtu•..; de• Brngança na pPs::oa de D. 
Frr11:111do 11. E:'t<' i11í1•li1. pri11ci1)e rireu no lt•mpo dos 
l'(•is ll. AfTon:-n r e D. Jor10 11: mas r:::t<' ui 1 imo :'o be­
ra no, logo que ~uhiu ao 1hrono, patl'llt<'OU de> modo 
h<'m l'xplicito a ~ua d<•::alfoirf10 ú C':t:'a d1• Bragança; 
dl•::aff<•içiío que ~ó tp1·111inou. romo todos $a IH'm, quando 
a ('alie>r.a tio duque· D. Fc•rn:rndo 11 ca iu. tl1'c'(•pada pelo 
;ilg01., 110 rad<Jfal!;O armaclo na praça clr J·: ,·ora. 

llPslituiclo" por rl-n•i D. Manud a n . .laillH',' filho 
lrl'rdPiro cio duqu<' D. F1•rna1Hlo 11, todo,; os hcn~, ti­
tulo;;, houra:; e pn'('lllinenria,; qu<' de>~íructitra 5C'U pae, 
<'11t1·011 nornmentc• a ca;;a ele Bragauça 110 :,ror.o da pre­
roga1i va de confPrir grau;; de 11ohreza , 111:1 ::; c•xclu~i­
' amc111c aos ~rus sen idorc;;, aos qu:w,; tanil1t•111 o so­
h<•1·;1110 con íi rmara na casa rcul. 

\éOntinún) l. Df: \'H,llY.N',\ U ,\HUO!U. 

A COLO~IA PORTUGUEZ.\ DE ~IOS::iA:iJEOES 

(\'id, png. 20) 

li 

1~ curioso o modo por que se fundou a feitoria de 
Guimarães Junior. Refcril-o-hcmos mais detidamenle, 
porque obli"emos agora C<'rtos documentos que nos 
faltaram quando escrevemos o primeiro artigo, e por­
que se po1· um lado tentiimos prornr os esforços de 
dclenninadas pesso<1s para a creaçiío de um eslal.Jc­
Jccimento imµortan tis:;i mo, por outro podêmos dar o 
devido apreço ao resultado d'csi\eS esfor!:º"• e nflo 
deixar Jogar para in1crprctações erroneas com olfonsa 
da ,·erdadl• e da justiça. 

O que se collige, pois, dos documentos que l<'mos 
á visla, é que bourc conhecimento dP:;de logo das 
in~trucçõc•s mm que o \'ite·almirante ~oronlta, cm 
outubro de 1838, se partiu do reino para o govcl'llo 
geral ria prorincia de Angola. 

N'<'ssas instrucçües, o min islro da marinha (<'nlfio 
o sr. visconde de Sá da Bandeira), como conhcce>dor 
das nrc<'ssidadcs da prorincia, e como ante,·rndo os 
hcnPfil:io:; da coloni::ação dos por1os do sul de llen­
gul'lla, pelo que sa!Jia do:; e>studos de Piuhe>iro Fur­
tado e das Pxplorações do sa cgt•nto·mór Gregorio )IC'n­
d<':;, <', além d'isso, co111 o patrio1i:;mo e nobre in­
tuito de as,;rgurar o dontinio portuguoz nas regiões 
african;1s, lflo cubiça<l:1s dos cs11·anhos, u'cssaii i11-
strm·çüc•s diz ia o seguin lc: 

•:\'e ·tt•s tC'mpos em qu<' as naçüe>s maritimas e po­
clero·as S(' tl'lll in1roduzido c•m alguns dos dominios 
portugu<'zl's afriranm~. $Oh falso~ pretextos, 6 p1wi~o 
que t<'nhap1os todo o c-.uidado cm ass<'gurar o que no,; 
perl('llC<'. E este um dos motivo:; que determinaram sua 
nwgl'sladc a rec·omm<'ndar ao go\'rrnador geral que 
tenlin em alleni;r10 os portos que ha ao sul de l3t'11-
guclla, t'ntre elles o de ~lossarnedes, 011dc ch•sagua o 
rio da:; Jlortes, ou Bero. Oií: -S<' que é na"<'garel, que> o 
porto é muito Lom, e que tPm terras altas, c1uc de­
'<'111 ><~1· sadias. e em que :;e pocl<'m culli,ar n•re:w~. 
Co1n(•m trr alli um pr<':;iclio, ainda tJUC pcqurno no 
principio, para quP 8e wja fluctuar a bandeira por-
1ugueza, e abrir-se d<'pois corumuuicatfto com o prt'­
sidio dP C;ironda. 

•O govC'rnador geral fa11·ú examinar o porlo ck Pin ­
da, junto ao Cabo Ne>gro. e a costa ao sul até :20 
grau;;; e· rerá o que se d1•,c fa7.cr no$ limites da pro­
' inria. E\aminará 8e ron,ém que haja um pn•sidio 
entre B!•ngue>lla e Caronda; <', quando se te>nha <'S­
tabt•lc•c·ido um no porto de jlo;:samcrles, se co1Hêm 
lcranl<lr 0111 ro r111re este P Ca!'o11cla. Ern todas as ar­
qui~i~úl'S que füer p1·ocu1·ará Jen1r a rlfeito por bom 
modo, t' s(l em ultimo ca~o !'mpr·c•gará a íorça. Os 
presid ios, q ua.n 10 seja possi rei, de,wão estar arma· 
dos, e c·om sullicieute gua l'lliçiío, especialmente os 
das íro11t1•iras. • 

Ahi ('::l:'i o que o mi11i::1ro <!ir.ia: e pouco t<'t11po 
dcpoi::, i::to é, cm fcren•iro de 1839, cnYia\a Gui­
marfl<'5 .lu11ior para a se<TPl:11fa da marinha um n'­
qucri111<•11to, cni que ~(' off<•rrria para ir· fundar um 
estahr!Pci111rnto cm ~lo~Ra 111ed1•:-:, dando-l he o estado 
o n<'('C'~:;a r'io subsidio. Tão tOll\'t•ncido e;;tarn o go­
rprno do qnr no a11110 ant1•1t•de111r n•<·on1111ernlúra ao 
noro go,·e>rnador geral, qne 11f10 tere dúvida cm aco­

,\ honda1le $Ó é rompr1•he>ndida pda:: grandes ai- lhcr o 1·1•qucri111c11to com ht•ncrnlencia e despachai-o 
mas e poroa-as de :sa 1isfa~f10. com promplidfto. 

Em 7 de• março daram-~P pe>lo r<':::pcrtiro mi11iilt<'rio 
Se a e<ladc ronsrg11e> diminuir-nos a graça<' a íor- ali ton,e11i('11tcs in:-;trlH'ÇÕl'S ao govPrnador geral cl<' 

1110:-:t11·a, e sol!rt'sair o:> 1ft>fritos; e sr o re>s1wi10 ú a Angola, e dc1ermi11<1Ya-sl' (111e a ju111a de íazt•111la da 
u11iC'a i11de>mn i ~a1:fio da rrlhice, façamos a di ligcnci;.1 prol'i ncia fornC'cessc ao <'mpr('li <'nde>dor Gui111arfic•s os 
pa ra no:; tornannos rl'~pc i lareis ao pas~o que <leixâ- nwios IH'eci::os para lerar por diante o commcllimerrto 
mos de ser amareis. 1 a que S<' propunha. 
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Partindo de Lisboa quasi no fim do indicado mez 
de março , Guimarftes chegou a Loanda em meiado 
junho. Apresentando-se ao go,·ernador, vice-almiranto 
Noronha, mostrou-se este alcgremC'nte alroroçado de 
que hournsse quem tomasse a iniciativa na fundação 
de uma feitoria cm ~lossamedes, e declarou que o 
emprC'hendedor, nrto sô em cumprimento das determi­
nações do governo da metropolc, mas lambem cm 
satisfação do proprio e intimo desejo de ver pro~pe­
rar a Africa portugucza, encontraria a protecção de 
que earecesse nas auctoridades da proYincia. O cm­
prchendcdor, que parecia conservar bom animo, pro­
mcllcu cumprir as condições que lhe impozesscm, e 
todos ficaram de ce1·to aguardando o resultado de es­
forços que tendiam ao engraodccimcuto da província 
e da patria. 

Antes de sair de Loanda para o seu destino, o cm­
prchcnclcclor assignava um contrato prorisorio, em vir­
tude das ordens do go,·eroo, apresentando para isso 
fiadores idoneos. Celebrava-se o co11trato assim para 
prot0ger os interesses do emprebendcdor e animal-o 
a desempenhar-se de um encargo pesado, como para 
acautelar os interesses da fazenda con tra as fraudes 
da c·peculação. O governo fazia o que de,·ia fazer, 
e esperava a reciprocidade. 

Estipulava-se no contrato, entre outras coisas: 
Que o cmprchendedor receberia da junta de fazen­

da, como emprestimo, a quantia de 6:000,?000 réis, 
em duas ou mais prestaç'ões, para fundar um estabe­
lecimento de cbarqueação e cortum<' de pelles cm 
qualquer ponto da costa de Denguclla, até aos 18 
graus de latitude sul ; 

Que embarcaria cm uma con·cta do estado, a fim 
de examinar, de accordo com o commandante do na­
vio, se era possível cnlrar cm commercio com os ha­
birantcs d'aquella costa, e se em algum ponto d'clla 
harcria sitio proprio para le\'antar uma fortaleza que 
deícndesse o porto e o proposto estabelecimento, exa­
minando ao mesmo tempo se havPria :.igua e lcoba, 
para que não occorrcsse falta d'cstcs artigos, e se o 
terreno parecia fertil e adequado p:.ira povoação; 

Que a fortaleza seria lcvan1ada á custa do propric­
tario do estabelecimento, dando, porém, o go\'erno 
a artilheria, as munições e a tropa, que receberia o 
pret do estado e a etape do mesmo proprietario; 

Que, n'este caso, tlentro da forta leza se guardariam 
os armazens de deposito e o archi vo do estabeleci­
mento; 

Que não se permittiria a nenhum particular, no 
lapso de Yinte annos, concorrer alli com industria 
egual, salvo se o emprebendedor faltasse ao contrato; 

Que o emprebcndedor, cm egualdade de circunstan­
cias, sería preferido pelo governo nos fornecimentos 
de carnes sêccas ou salgadas; 

Que um navio de guerra ficaria no porto em quanto 
se construissem a fo1·taleza, os quarteis, os armazens, 
etc. para o que se designára o praso de cinco mczcs; 

Que se porventura se não lerantasse a fortaleza no 
praso marcado, o emprehendedor seria obrigado a 1·es­
tituir á fazenda as quantias adiantadas, sem direito a 
indemnisação pelas obras feitas, ele. 

A correta desti11ada para esta commissão foi a do 
commaodo de Pedro Alexandrino da Cunha. A 9 de 
agosto saiu este navio de Loanda com direcção a Den­
guclla, tendo a seu uordo o emprchendedor Guima­
rr1cs. Em Benguclla, o tene11tc Garcia, que já ti11 ha 
explorado o sertão e era n'elle conhecido, desejando 
tambem por sua parte concorrer para o successo da 
cmpreza, offcreccu-se para ir em direcção a Quillen­
gues, e d'alli descer até Mossamedcs, a fim de se en­
contrar com PC'dro Alexandrino. 

Só no dia 5 de outubro é que a corveta demandou 
a babia de Mossamcdes. Saltando e111 terra com tres 
homens negros e um branco, o emprcbendedor Gui -

marães encontrou um escrivão de Quillengucs e al­
guns macotas, ou príncipes da corte de potentados vi­
sinbos, que o tenente Garcia alli mandára para en­
tregarem officios a Pedro AIC'xru1drino e se entenderem 
com este official. 

A povoaçiio de gentio que habitam a babia tinba 
o nome de Mossungo Bi1010 . Tratou logo Guimarães 
de captar-lhe a amizade , presenteando-o com fazen­
das, missangas e aguarden lc; e tanto se agradou d'ellc 
o soba, que lhe mandou construir, para o abrigar dos 
raios solares, n'aquellas paragens mui nocivas aos 
brancos, uma especie de tclbeiro de ramag<'m, co­
brindo-lhe o solo com esteira. K'esse tclht>iro se ce­
lebraram depois algumas con ferencias entre o soba 
e o emprchendedor. 

Como vieram , porém, a cumprir-se as estipulações 
do contrato? Como correspondeu ao que se esperava 
dos seus esforços para obter o auxilio do governo? 
Como se$uiu a cmpreza, que podia dar tão bons fru­
clos? Guimariics chegou, com effeito, a montar a fei­
toria, mas passado algum tempo, por foliar a todas as 
condições do contrato, Leve de embarcar na mesma 
correta que o le,·ára a ~lo,samedes, a fim de respon­
der por seus actos perante as auctoridadc · de Loanda. 

Ante,•êra tudo isto a pcrspicaria de Pedro Alexan­
drino. Maritimo experiente e avisado, a quem niio 
deslumbravam já ouropeis, no relatorio que redigiu 
cm janeiro de 1840, áccrca da commissão da corveta, 
disse o seguinte: 

· O passageiro Guimarães estern sempre cm terra, 
todo o tempo que alli mC' demorei, e em perfeita li­
berdade para fazer todas as ôbsernições a que se re­
ferem as instrucções qúc recebi: mas com pouco pro­
YC'ito, a meu ver, para o publico, porque julgo ter 
conhecido que o fim que o mo\'ia era o de realisar 
no menor tempo a maior quantia para seu unico pro­
veito, e receio que venha a final a trahir a cspccta­
Liva de quem o attendeu 1 . • 

A feitoria, a~sim que o cmprehcndcdor a deixou, 
foi roubi'.lda o destruida pelos pretos, acaso incitados 
e auxiliados pelos braucos que ja alli se acha\'am es­
tabelecidos. 

Estava dado, é certo, o exemplo. "e o <'mpreben­
dedor, pelo que fica posto, não correspondeu ao que 
se esper·a,·a da actividacle com que solici lúra ju1110 
do governo, ser\'iu , quando menos, este trahalbo para 
que desde então se olha:;sc mais seriamente para a 
fundação da colonia de ~lossamcdcs. 

(Continúa) B. A. 

PEIUGO DO JOGO 

Posto que o jogo moderado sPja occupnção bonesta 
e permillida, e que não faz perder aos homens o no­
me de bem acostumados, comtudo o mais sC'guro é 
escusai-o de todo, assim porque é muito melhor gas­
tado o tempo em qualquer outra occupaçüo licita , como 
porque sempre d'ellc nai;c('m contendas, e porfias, e 
muitas vezes brigas e differcn~as; e cl'e1'tc perigo não 
está isento nenhum jogo, nem ainda aqucll<'s de cuja 
modera~üo se não es1)cram mais que conformidades e 
socegos; e cada dia vemos dcsa,'enturas c1ue o demo· 
nio urdiu n'csscs proprios jogos, ordenados entre ami­
gos, com toda a paz e qu iclaçfw, para passar duas 
horas de tempo; e bastava o termo com que d'elle 
trata o glorioso doutor Sa11to Agostinho , para todo:: 
se benzerem até do seu nome, quanto mais do seu 
exercício: µorque diz d'cllc: 

•Ü dcmonio inventou o jogo. • 
D1000 O>: PAIVA 1>i,; A?W><ADJ<. 

t Vem 1>11 bllcado este rcl1ttorlo cm o n .0 12 da 5. • ~crie dos An· 
11au mar;fimt>I t coloniae1, pag. 4Cl9, e, não sabemos J>Or quê, foi alli 
truncado o pcrlodo que d~mos agora. tal qual se acha no autograpbo. 


